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tos que se Jbe seguiram. l!ala portuguez. francez. Inglês. 11Jemilo. lln· 
llano e bespanhol Oà consultas dlarlas das 9 dn manhã á• li da 110110 
t'm seu gabinete: 43. KUA DO CARMO. 48 lsobre-10)111-Llsboa. Coo· 
·ultas a 1$000 rêls. 2$500 e 6SOOO réis. 

I 

i 
1 

!l rf.·...,rr=. 

! ~.,"' .... ~~&JS~!~~$ .... 

1 Ao publico do Brazil 
! Chegando ao no•so conhecimento que 
i um tal Ablllo de Prellas Azevedo. JA multo 
! co,,bec1110 em vario• ponios do Draz1I pela 

ralta de ~erlcd ide nos seus 1•egoc1os, e 

1

, Manoel Gowes Carneiro. a quem não co-

\ 
nllecemos. teem an11ado ulumamente lntl· 
tulandc-sc empregados da emprez11 do Se-

i cuto, e ped ndo anuncio• para n ll11 traç<to 
i P.Jrtuuu za e dema $ edições d'e·u1 rnsn. 
i recebendo 11s rc -~ectlvas lmPOrt nela· , co· 
, brando iam c111 Imporia e la• de ns•ln n­
' tes nossQ• Já existente< para enovnçào das 

I' -uas as,1natur is. dt.clarnmus que 1aes ln­
. dlvlduo• nno silo. ne111 rõram nun•·a, n 1s-
1 sos empre;taO"S. nem i.eem qualquer e;pe­
' ele de relaeôes c"m n mprez~ do Secuto, 
',en<lo, po lauto, um ennad abuso decon· 

fiança o Que 11nt1nm razendo. 
i A-sim. po s, 1embra;J1os aos nos•os assl-

1 ~l:in ~! 0nii?. ~~·1::~f~n;:,Um "1~;1~1: ~~~.~~a° t>"on; 
. íé por C8l0 OU outros cauat11elro1 4'1n4UI• 

_) 
j trla, não 'nllsrazoouo quno lo. alguma >e· 
l não o. Quem prove com doeu · coto1 estar 
! para l•so oor nós autorlsndo. prccnvendo­

se d'esta rórmn contra as burl: s dos t11es 
Feitas d ' 1zeved.·• e Carnei ro ou outros que 

' p11rventura PO •am nparecer. b rias 1>elas 
: quaes a emprezn 110 Seculo, come se com· 

Preende. nio póde •er r ·s1 on•nvel. 
O Freitas Aze•·ee10. parn melhor llnd·r as 

suas vitima . dando ares de ser edade á 
! ;ua ekcrOqutrle, teve art ' de se a•soclar 
. ao sr . .\ tonlo C. Marfins, do Porto. que 
: ~dqulrla d'aQuela cidade exemplares do 
i Secuto, dn llmtr·•ç4 > Portuqueia. li! aas & 

Bordados e secut" comtco, e os re111 et1a para 
•• Riu do Janeiro a Amaral & e:.•. rua da 

l Alfande1rn. tlO. i.•, com quem o me•mo 
; Freitas Aze,•edo é Igualmente ª' soclado. 

A emoreza o Seeulo. 

Perfumaria . 
Balsemão 
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fi' margem da guerra 

O claro e lucido genio gaulêz princ1p1a ano­
tando a guerra em longas e largas margens. Para 
a irrequieta vivacidade d'espirito dos francezes, 
é já tempo de condensar e de analisar. A guerra 
que nos transmitem os telegramas não é ainda a 
guerra que nos vae fazer fremer e medildr. Co­
meçam agora a contai-a. Welschinguer publíca 
•La neutralitê de la Belgique•, Camille julien, 
n·uma obra d'analise d'um soberbo folego, di­
vulga cm livro a sua confaencia ·Rectitude et 
perversion du sens national•, Lamy escreve •Du 
XVIII siecle à l'année sublime .. e o professor Lo­

rin pinta em paginas ma­
gnificas •L'he1oique Ser­
bie .. , com o seu cortêjo 
d'épicas amarguras e a 
sua resistencia indomavel. 
Se nos lembrarmos que a 
guerra de 70 alimentou 
uma geração !iteraria in­
teira e dava ainda ha pou­
co, quarenta anos depois, 
ma teria de exame e de es­
tudo, - poderemos avaliar 
quantos milhares de vo­
lumes se não publicarão 

li 

sobre a conflagração no decorrer d'este seculo 
XX. E com efeito o tempo ha-de realçar, ampli­
ficar este conflito tremendo que já nos parece, 
pelo habito, vago e inconsistente. E os homens 
do futuro compreenderão com nitidez o que nós, 
por ora, só avaliamos confusamente: é que esta li 
guerra de gigantes é o maior de tcdos os cata­
clismos que têm convulcionado a humanidade 
descle que ela tem historia. 

9 concurso hípico 

Os ingleses nãn pensam, neste momento, no 
seu aristocntico 
campo d'Epson 
e muito menos 
os francezes em 

~ Longchamps; j~I ­
..-.-=- go até que nao 

haverá •Ürand­
Prix" este ano; as suas corridas realisam se ago-
ra longe de pista> bem tratadas e com objetivos 
bem mais importantes. Nós é que pensamos. En-

tre poeira e 

~:Ô~l~S~ ;e~~ ~ 
readamenteo " 
nosso con- • 

!\\ curso hiric?, 
com uma ani-

mação ficticia e interessando apenas profissionaes 
e raros ·dilletanti•. Sem luxo, ·Champagne .. , um 
ou outro •mail-coach• refulgindo ao sol, vida, ale­
gria, muita senhor~ de vestidos claros,-uw con­
curso hip'co é sempre uma coisa lamentavel e 
por veses funebre. Não me pareceu funebre. Mas 
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foi irremediavelmente modesto. Como •SpOrt•, só 
nos compete o toiro; para essa folia, toda meri­
dional, temos então o que com fartura podemos 
dar: um incomparavel ceu, bastante sol, apertão 
- e uma incalculavel quantidade d'ag1-ia fresca. 

C!alôr 

Com este maio formidavel ha mingua d'assun­
to mas incomparavel abundancia de calôr. As pir­
raças da eclíptica não nos dão primavera perpe­
tua e o 11strugle for life,, não nos permite a deli­
cia do pyjama intimo, a rêde consoladora e de­
leitosa. Coisa cruel! Penso nos rajahs da lndia 
e nos plantadores da Nova Orleans. Essa gente 
amor avel possue uma inconccbivel porção de es­
cravos e de moleques, sombra densa em largas 
florestas e tem o culto da ven­
tarola. Por destino amargo e 
ironico nem nasci em Mysore 
superiormente catalogado na 
escala social, nem Deus me 
fez fazendeiro n'uma campina ' 
do Texas. De todas estas gran­
dezas apenas posso adquirir 
um chapéu de palha. E ao 
engravatar-me todas as ma­
nhãs tenho vontade de mur­
murar como o delicioso Fritz 
do velho Alphonse Karr:-•Quando ganhar n'um 
dia o que como em oito dias- não trabalho oito 
dias!n 

Uma peça de jJenavenfe 

Madrid em peso delirou em torno de Benaven­
te - e proclamou-o Deus. Dizem os jornaes que 
durante a representação da sua nova peça uLa 
ciudad alegre y descuidada• o enthusiasmo do pu­
bliro subiu ao apogeo do delírio; a multidão in­
vadiu o palco e levou o autor em triunfo até a 
casa. foi a grande consagração aos vivos. Bena­
vente - em quem já nenhuma gloria pode caber, 
porque as tem todas-é realmente o resumo supre­
mo e magnifico da moderna Hespanha intelectual. 
Este momento terá sido inolvidavel para ele, mais 
saboroso ainda pela certeza que deve ter de como 

os homens de letras são indiferentes ás multidões. 
Mas trata-se da Hespanha, onde o sentimento 
nacional tem uma acuidade e um vigor que ne­
nhum outro paiz possue no mesmo grau e Bena­
vente ~ hespanhoL Temos pois um povo acla­
mando um poeta. Coisa dôce para ambos. O in· 
te lectual tem a suprema alegria de se sentir com­
prehendi do pelos seus compatriotas; estes, o su­
premo orgulho de sentir e pensar •á l'un•sson• 
d'um homem superior. 

MAR.10 DE ALMEIDA. 
(Iluslratões ele Manuel Gusta,·o) 

.. . 



POBRE Servia! Havia mais de um ano que ela de admiração, como o de Joan na d' Are percorreu 
resistia, encravada entre inimigos que a flagela· a França e se imortalisou no mais nítido exemplo 
vam atrozmente e entre neutros que nem o me- de amor patrio e de valor f.:minino . Foi ainda sob 

nor·sentimento de revolta mostravam contra essa o influxo de Sofia que se congregaram todas as he-
perseguição selvagem. Só por um milagre de he- roicas dedicações qüe o seu sexo vinha de·nonstran-
roicidade, só por uma d'estas afeições loucas que do, confundida~, despercebidas nas fileiras dos ho-
se criam á terra e á liberdade, co no se criam ás meus. O lema das amazonas continuava a ;er o mes-
mulheres, um povo tão pequeno podia multiplicar- mo: FIEL ATÉ "' MORTE PELA LIBERDADE DA SER-
se n'uma resistencia de ferro contra as falanges VJA! 
austro-alemãs. Foi preciso ainda que, em reforço Uma madrugada l(ragujevatz acordou sob o estou-
d'estas, a Turquia e a Bulgaria fossem despejar so- rar ensurdecedor da metralha. Oscilavam fortemente 
bre o solo servi o as suas levas de salteadores e de as casas e o solotr~pidava debaixo dos pés como se fos-
assassinos para lhe esmagar sepresadeumapermanenteagi-
os denodados defensores. tação cismica. Aos primeiros 

Desde outubro do ano pas- estouros, os moradores sairam 
sacio que o pequeno, mas fio- "- á rua n'uma desor ientação ele 
rescente, Estado do rei Pedro '\\ pezadelo, no desalinho deplo-
se podia considerar perdido. \ ravel de uma surpreza fu lmi-
já não havia meio de refazer nante. Muitos mal traziam com 
as suas forças, exaustas ele que cobrir a nudez, e, n' um 
tanto combater, desmantela- acesso de loucura, penetra-
das em tantos recontros <lese- vam em ondas irreprimiveis 
gnaes. No paiz assolado não pelas portas dos templos, dos 
havia que comer; nos arsenaes quarteis, do g rande edificio 
e fabricas d'armas tinham-se da fundição, ou onde quer que 
:icabado as munições. Estra- presumiam encontrar mais se-
das e linhas ferreas estavam guro abrigo. Outros apinha-
cortadas. A Servia morria iso- vam-se contra <S paredes que 
lada. Os aliados ainda tenta- não tardavam a desmóronar-
ram socorrei-a, n'um ultimo se sobre eles, aluidas pela me-
esforço. Perderam lambem tralha. 
muita gente, n'um sacrificio Dentro da cidade poucas 
tão grande como inutil. Nada forças havia. As que não ti-
mais havia a fazer contra a in- nham saido ainda a tomar po-
vasão feroz e indomita que sições n'umas linhas de defe-
galgava a Servia por todos os za, i1111,rovisadas desde que o 
lados. Era deixai-a passar e inimigo se apoderára ela linha 
preparar a desforra para me- ferrea de Nich a Belgrado, 
lhor ensejo. reun iam agora á pressa, recla-

Foi n'esta desanimadora fa- madas como reforço urgente. 
se da luta que se ~rgueu por Um a divisão austro-alemã, 
w,la a ~ervia, me~mo nos pon- flanqueada por fortes contin-
tos em 911e a idéa da defeza gentes turcos e bulgaros, que 
parecia ja inteiramente eslran- haviam atravessado o Morava 
guiada, um movimento femi - em Tchoupria, já estava em 
nino, mais imponente, vibra11- contacto com as avançadas 
te e decidido do que por oca- servias e francezas, trocando-
sião da anexação da Bosnia- se um tirote io desesperado. 
Herzegovina á Austria. Nunca Perante aquela estupenda 
a mulher servia se mostrou tão mole humana que St movia, 
destemida, tão bela de arro- compacta e rutilante de me-
gancia e de espirito varonil, taes, com o que quer que fos-
como em outubro cio ano pas- se do susurro do mar bravo e 
sado: não ha memoria de ne- do rugir de feras, não resta-
nhum outro ramo da família va, não podia restar, um 
slava ter, n'um momento de vislumbre de triunfo se 
perigo, evidenciado assim os Sofia Jovano,-Jtcb quer aos sitiados. E nãJ 
seus poderosos caractéres de tardou ela a desdobrar se 
raça. Em outubro resurgiu ali, como por encanto, em extensos cordões circumgirantes como os ten-
o vi:>to?o e valente corpo de amazonas, que havia 36 taculos de um pol ipo fantastico, constringindo com 
anos déra brado por todo o mundo. Por elas sefez assombrosa rapidez a antiga capital da Servia e os 
uma idéa do que seriam essas mulheres guerreiras, seus estoicos defensores, até a asfixia i-os. 
cujas figuras esbeltas p~rpassam adoravcis no fun- Não se descreve o que foi essa hecatombe. Não 
do das formosas lendas cavalheirescas da antigu1da- ha pagina de martirologio mais enternecedora, mais 
de biblica e da edade média. santa, do que a escrita com o sangue generoso des-

As amazonas servias apareceram reorganisadas ses bravos. Os invasores tiveram de passar por ci-
em Kragujevatz, cidade tipica que se debruça so- ma dos seus cadaveres que se diria ainda estreme-
bre o Lapenitza. Desde o principio da guerra que cerern, sob as sapatas ferradas, n'um ultimo arr an-
se registavam numerosos exemplos de mulheres que co para lhes embargar o passo impio. 
n'aquel~ paiz, como em nenhum outro, combatiam O interior da cidade estava por fim sem defeza. 
rijamente ao lado dos homens. O mais empol- O grosso do batalhão das amazonas saira a bater-
gante é o de Sofia Jovanovitch, filha unica, que ju- se no campo, ficando uma pequena parte, fracciona-
rou a seus paes que nunca perderia uma ocasião de .da e~ grupos, junto de verdadeiras pinhas de mu-
se bater pela patria. Entrou n'uns poucos de com- lheres e àe crianças, que pareciam coladas umas ás 
bates, saindo d'eles sempre com gloria. O seu no- outras de terror. De repente o canhão emudeceu . 
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cheio de anciedades que pairavam aos olhos d'a­
queles desgraçados como pavorosos pontos de in­
lerrogaç o suspensos sobre a sua sorte. Decidida­
mente já se não combatia, já se não lutava; falece-
ra, sem dulida, o ultimo recurso de dcfeza. E, com 
efeito, aos estampidos brutaes das bocas de fogo su­
cedeu o estrug.r agudo dos clarins e o fogoso ru­
far dos tambores. Pelas qut'bradas das rochas 
eruptivas, em que a cidade se en1 asta, reboavam ao 
longe as notas confusas d<t uma marcha triunf.11. 

O inimigo entrava na antiga capital da Servia, 
~<'dento das crueldades de raça estimuladas pela 
vitoria, impaciente por dar largas aos seus instin­
tos ferozes na mais amryla liberJade de saque. Não 
respeitou nada, nada lhe escapou, nem a vida ino­
feRsiva dos nue, de mãos súplices, lhes tentavam 
deter as furias. A defeza temeraria que as amazo­
nas mantiveram até deixar-st matar, atravessadas 
nas portas das casas, por onde os barbaros que­
riam irromper, custou-lhes a vida a quasi todas. 
As barbaridades contra elas com ·tidas e supor!,_ 
das com uma coragem e abnegação unicas exce­
deram as que, segundo a lend«, Hei cuks perpetrou 
no extermínio das celebres amazonas d' Africa. 

A morte de lzabel Petrovitch, a companheira que­
rida de Sofia Jo­
vanovitch, é um 
dos episoclios 
mais carateristi­
cos e comoven­
tes da historia 
fugaz das ulti­
m as amazonas 
servias. Como 
ela, não tinha ir . 
mãos; o que de 
resto sucedia a 
quasi Iodas as ra­
par i ga~ que se 
a' islavam como 
amazonas, não 
havendo, por as­
sim diter, uma 
só familia que, 
por não ter fi­
lhos varões, dei­
xasse de txperi­
mcn tar o conso­
lador alivio de 
ter pago o seu 
tributo de san­
gue. Mas a fa­
mília Petrovitch, 
constituída ape­
nas por tres pes­
soas, pagára já, 
e bem, esse tri­
buto. O chefe 
morrera na de­
feza de Nich e 
a mãe jazia de 
cama, atingida 
pelo estilhaço de 
uma bomba, atirada por um avião. lzabel deixára­
ihe a cabeceira do leito, fazendo-se substituir por 
uma visinha caritativa, e abalara sugestionada pelo 
apelo supremo feito ao valor da" mulheres servias. 
Bateu-se alé que o inimigo, tornando-se senhor de to­
das as posições, obrigou a refluir para a cidade os 
miseraveis restos de tão luzidas e esforçadas falan­
ges. 

Arrastada n'esse torvelinho medonho, a valente 
rapariga esquecera as suas feridas, a fome e a sêde 
que a devoravam, depois de 8 horas de combate pe­
gado, para só se lembrar da mãe e da sua linda ca­
sinha que os barbaros iriam profanar e subverter. 

Veloz como tão angustioso pensamento, alca11-
çou esta, situada quasi no extremo norte da ci­
dade. Havia pouco que o pequeno bairro se alvoro­
çára, aflito com a nova da vitoria inimiga. Marta Pe­
trovitch erguera-se, amparada pela visinhae inquieta 
com a sorte da filha, quando esta lhe apareceu com 

o assombro de uma visão apertando-a nos braços e 
be janJo-a muito. 

-Tudo perdido, ltabel ?- interrogou ela n'um 
paroxismo de ancit!dade. 

- Tudo, minha pobre mãe, tudo! ... Essa gente 
que lraz de uma banda a eilo a cidade a saque rou­
bando, matando, violando, não tarda sobre' nós. 
Corri a defendei-a, m111ha mãe, e quero morrer com­
sigo dt:baixo dos destroços da nossa santa casinha. 
E' ainda uma ventura no meio de tanta desgraça 
que caill sobre a Servia ... 

- Minha fi lha, minha querida fi lha! . .. 
Mas já se sentia rugir perto a onda furiosa. Iza­

bel desprendeu-se como pôde dos braços da mãe 
e correu á porta. A velha aga"rrou-se-lhe, porém, de 
tal fórma que foi lambem, arrastada por ela . . . Pois 
a filha não tinha vindo para morrerem juntas! ... 

Um bando de facinoras fardados acabava de ocu­
par o jardi nzinho de entrada, espesinhando-o de­
salmadamente. O que parecia o chefe, ao vêr asso­
mar ás humbreiras uma rapariga bela e robusta a 
que o seu traje guerreiro ainda imprimia maior en· 
canto, dirigiu-lhe umas grosserias com ar de gra­
ce10. 

Jzabel, que o fixava serenamente, aponta-lhe a ca­
rabina e 'derru-

A ba-o com uma 
ba la e, antes que 
o bando voltas­
se da sua estu­
p e fac ção, des­
carregou sobre 1 e s t e repetidas 
vezes dando a 
idéa de que do 
interior aa casa 
faziam fogo umas 
poucas de ar­
mas. Da parte de 
fóra respondc­
r a m-1 he então 
quasi ao mes­
mo tempo uma 
duzia de balas, 
e, dissipa da a 

~:;;:~~~~~~..1.-JJ• fumaceira, apa-
receu o vão da 
porta vasio d'es­
sa figura hercu­
lea e esbelta de 
mulher que o 
enchia todo, co­
mo a do celebre 
archanjo dos 
combates enche 
um relabuto an-
tigo. 

Izabel caira 
exangue junto 
de sua mãe, a 

.2 que as mesmas 
bala" pouparam 
Iam bem sabe 

Deus que afrontas! Os assaltantes não fizeram de­
pois mais do que remover com os pés, e entre chu­
fas, para o Jardim os dois cadaveres que ficaram, 
por uma singular coincidencia, mesmo juntinhos 
a um massiço de g ladiolos e saudades, cujas flores 
o sol quente do meio dia fazia curvar piedosamente 
sobre eles. 

Desatravancada a porta, os da malta invadiram a 
casa e rc,ubaram tudo o que n'ela havia. Não escapou 
um escaninho que não remexessem. D'aí a nada tra­
ziam uma mesa para fórae assentavam-se a ela, co­
berta de frutas secas, carnes curadas e vinho de Ja­
godina, celebrando a sua grande façanha com um 
banquete que, com os cadaveres das duas infelizes 
ao lado, n'um abandono sacrilego, tinha os ares 
horripilantes de um repasto de féras no interior de 
uma selva vedada á justiça de Deus e dos homens! 

FLOR.EANO. 

____[Q) 



... 

Como nos 
anos anteriores 

realisou-se no re­
cinto de Palhavã 
o concurso hípi­
co internacional, 
que teve uma 
enorme concor­
rencia de publi­
co em todas as 
tardes, tomando 
parte nas vuias 
fases do certa­
men grande nu­
mero de cavalei­
ros, que se apre­
sentaram com lo­
do o garbo e 
aprumo. 

A prova •om-

Concurso hipico internacional 

Um aspeto da ass1s1encta 

nium• tinha 14 
obst.iculos: sebe, 
muro, barra, can­
cela, curva, ta­
buas, oxer, vala 
entre varas, va­
ras entre ;ebes, 
•brook•, muro 
em crista com 
varas, passagem 
de estrada de 
banqueta e varas, 
banqueta de Lis­
boa (lado da 
rampa), vala com 
301 ,5 e duplo de 
valados. 

A prova de 
~argenlos tinha 
9 obstaculos: se-

>doce.iores da pro''ª de lnaugur11ção: t. • o sr. Eurico Duarte:~.· sr Silveira R11mos: 3 • sr. Lourenço Casal; 4,0 sr. 
Pessoa d'Amorln1: 5.• sr. Fernando Martins e 6. • sr. Pedro fllcker 
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o sr. lllglno Ual'ata, no A.tatata 

be, muro, cancela, curva, tabuas, vedação 
de campo, duplo de valados, cancela 

o sr. Jullo d'01Jve1t·a no A1·tosa 

Cal'los r.. Marln, 
na Dina 

branca, muro em crista 
sem varas e vala com ponte. 

Houve ainda outras 
provas que causaram ver­
dadeiro entusiasmo pelas 
dificuldades a que eram 
submetidos cavaleiros e 
amazonas e das quaes to­
dos se saíram com mais 
ou menos pericia, mas 
com uma coragem admi­
ravel. Ao segundo dia de 
torneio assistiu o sr. 
presidente da Repu­
blica. 

(Cttcltés Renollel). 



A missão na­
val ingleza que 
se encontra em 
Lisboa tem con­
tinuado a ser al­
vo das atenções 
do nosso gover­
no e da nossa 
marinha de guer­
ra e de vivas 
manifestações de 
simpatia do po­
vo em geral. Os 
ilustres oficiaes 
inglezes mos­
tram-se lambem 
pro fundamente 
impressionados 
com tal acolhi­
mento e seguem 
com satisfação o 
que Portugal lr!m 
feito e está fa­
zendo pela sua 
defeza mariti­
ma. 

Efetivamen-

PORTUCirll NA CiUERR~ 

Na tolda do " Vasco da Oama" : - O sr. presidente da nepubllca, sr. 
dr. Bernardino Macllado, manlfest•ndo ao sr. mnJor 1tencral da arma­
da, vlce-almlrante sr .. \l•·nro Fer1elrn. :1 sua sallsra~ão por tudo c1uan-'° viu e pela forma como decorreu a tC\'lsta naval. 

-~ 

te o movimento 
de navios na nos­
sa costa e na 
barra de Lisboa, 
tanto de entra­
da como de sai­
da, está-se fa­
zendo com toda 
a regularidade e 
relativa seguran­
ça, dissipando-se 
de dia para dia 
as apreensões de 
que a Alemanha 
trataria logo de 
procurar isolar­
n os por mar, 
afugentando a 
navegacão das 
costas de Portu­
g a I e interce­
ptando-nos as­
si m as nossas 
mais importan­
tes relações co­
merciaes. • 

Os ,navios da divisão na••al salvando A passagem do cruzador Vasco da Gama, que conduzia o chefe de Estado 
mlnlslerlo, os representantes das nações alladas e membros da mls•âo naval lngleza. No prJmelro plano a prüá 

do cruzador !'asco da Gama. 
(Cllc/lt.1 Benollel). 



A guarda de honra no A1·senal. Em contlnencla ao 
chefe de Estado 

No "Vasco da Oama".- A salva presldeuclal 

Um torpedeiro acompanhando o cruzador Vasco <la Gama 
(Cltcliés SenollelJ 



A missão naval lngleza 

' co da r.ama, snl,·aodo o cruzador l ª' 

621 

(Cllcht1 neoollel). 



ili 

Em tão pouco tempo não se podia fazer mais do que se 1em feito 
para nos mobilisarmos com a urgencia exigida pelas circunstan­
cias. Recrutas e praças licenciadas aparecem· nos fardados e 
prontos para exercicios sem que nada lhes falte . Aos campos de 
concentração, cada dia chegam novos contingentes, todos eles 
bem dispostos, e os trabalhos correm ali com uma ordem e uma 
disciplina que fazem honra não só aos oficiaes que in~truem, 

1. Revista cm ordem de mat'Chl\ -~. Ministrando Instrução de glno.stlca a praça.~ armadas e equlPadas.-3. f:~erclclos 
de h11ter1a em ordeoi de màrcba.-(Cltcl\ts Benollelj. 
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como ás praças 
aprendem. Teem ra­
zão os que afirmavam 
que Portugal, sem 
maiores dificuldades, 
podia em 2 ou 3 me· 
zes aumentar o seu 
efetivo com dezenas de -~\ 
milhares de home:. ~(fj) 

1. Exerclclos de montru'.-~. Bateria em marcba.-3. O de.filar da artllbarla. 
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mão para a retaguarda -Alto Cogo- Mctcr ar ~;::::;; 
~~=~, ===~- ~ 

::<alda de uma posição 
(Cttclléi Benollel) 
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NA FRONTE OCIDENTAL 

Transportando feridos para 11111 convento transformado n'urna estação de socorros 
(Th1' Sphtrr). 



O VELHO MUNDO EM CiUERRrl-
Fot me:ido no fundo o vapor 

holandez Hatai•ia por um su­
bmarino alemão no mar do Norte. N'esse navio 
d'uma nação neutra viajavam, diz-se, cidadãos ame­
ricanos, tendo até morrido 11m, em consequencia 
da explosão. Isto, quando havia apenas det: dias que 
a America enviára a sua nota em resposta á alemã! 

Frisava-se n'essa nota que o governo americano 
registava especialmente a intenção do governo alemão 
e 11 fazer, de futuro, todo o possível para limitar ás 
forças dos beli~erantes as operações de guerra até ao 
fim das hostilidades e obrigar todos os seus ofi­
ciaes de marinha 
t observar as re­
~ras conhecidas 
1elo direito inter­
" cion ai, sobre 
q u e o s E. s t a­
Jos Unidos leem 
insistido sempre 
lesde que a guer­

ra submarina tem 
ferido diretamen­
·e os interesses 
Jos povos neu­
ros. 

E aqui está co­
mo em pouco tem­
'º os factos vie­
ram provar mais 
uma vez-e oxall 
que seja a ultima 

que não ha que 
confiar nem nas 
promessas, e 
nuito menos em 

1 espostas sibili­
nas como as que 
a Alemanha tr.m 
dado raos Estados Unidos da America. 

O grande povo norte-americano é que já se não engana 
com as palavras espcciosas ou confeitadas :la diploma­
cia alemã. Para ele não terá sido surpreza, como 

o seria ainda para alguns ingenuos, o afundamen­
to do Batavia. 

Com a nota de Wilson, tão cheia de esperanças 
coincide o inicio de uma série de manifestações 
por todas as grandes cidades dos Estados Unidos 
em favor da sua preparação militar. A primeira 
efetuou-se em New-York. Um cortejo de 200.Q()(, 
manifestantes percorreu as ruas, aclamados entu­
siasticamente pelas alas compactas de povo que 
assistia ao seu desfilar. Não ha duvida: a America 
tem de organisar um exercito numeroso e bem pre­
parado, com que tenha de resolver, de um mom nto 

para o outro, ques­
tões de honra e 
de in !cresses pro­
prios que, por 
principio algum, 
podem ser ludi­
brio da diploma­
cia. 

Descobre-se 
nos Estados Uni­
dos o plano de 
uma mobilisação 
secreta dos ale­
mães ali resicten 
tes para ir· m 
combater ao la..io 
dos revoltosos 
mexicanos contra 
as suas tropas; 
os submarinos 
alemães conti­
nuam a meter no 
fundo navios com 
subditos america­
nos; e a Am• rica 
continua a limi 
tar-se á troca de 

notas diplomaticas? 
A resposta dá-a o povo da grande republica norte­

americana: 
- Não póde ser! 

i. O desrtlnr cl'um regimento de cavalaria rrnnceza note um genernl comandante do corpo de 
exercuo.-l! As forças lng/eus em Franç.t1.-lnr~nUU'lll dando um ataQue á baioneta -3. Nos 

Vosges.-Revb'-t de caÇadores alpinos 
(Cltchér da secção rotottraflca do exercito francez). 
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Em llerdun :-·Multas tem sido as munlcõe• empregadas pelos fra11cezes contra os ataques alemães, o 
que pro"ª a prodigiosa at1 ,·1dade das su·.i> fabricas. P.ela enorme Pllh1 de obuzes, representada n'esta 
ro~ogratla e salda dos devos ltos da ~ • llnlia. pode-se calcular como os francezes estão bem providos 

para a lula. 

Em Verdun: - Obuzes .de artilharia pesada esperando n 'uma estação o comboio que os 
ha de transportar para a linha de batalha. 

(Cltcl!.és da secção totogratJca do exercito rrancezJ. 
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Um '·Rally-Paper" 
Cascaes 

A chega<la do Ralt!1 Po11er ao Plnlinl da Mal'lnha, em C:iscnes. pertencente ao sr. conde de ;11oser 

Mr. Brisch, ilustre mi­
nistro da America em Lis­
boa, ofereceu ao corpo 
diplomatico acreditado 
na capital da republica e 

1 a muitas pessoas da nos­
• sa primeira sociedad• 
4 uma delic;adissima festa, 
~ que constou de um ani 

mado •Rally·Paper•, qu< 
se realisou 116 mata d· 
sr. conde de Moser, pro· 
ximo do farol da Guia. 

~ N'esta diversão dt'ram-se, __ _ 
~ como quasi sempre su­
\'i/ cede, cenas interes- o sr. Mala g11111ndo o automo,·e1 do ~r. Gomes l"e10 Relielo 

\2~ 
) - - .. .. .. .. -.. .. .. -

ª 
-

O sr. ministro da Amerlca e sua esposa cnm alguns dos seus conddados. ~oclos da equipagem 
de Sumo lluberlo. 

1Cttchb Benollel}. 
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Um Interessante grupo de 
seoboras, asslsllndo á chega­
dl\ do RalLIJ Paper no pinhal 

da Marlnlla. 

sr. ministro da America 
habita e onde lhes íoi 
servido um finíssimo 
,.J11nch11. 

~- 1:111 a~peto da corrida . ._;!. Gentlllsslmas amazonas que tomaram parle no Rally-Po7,er 

1Clicnh neno11e11 
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FIO UE.AS E FACTOS 

~A POVOA Df: \'AR7.Dt.-Recttal de pia.no re31f,ado peles alunas do eurso de plano da dbllola P"oressora sr.• D. :\faria. da Glorla Viana 
Plobtlro. Primeiro ,,1ano: sr.·• o. \(arta da Coneelc&3 Yarla Machado. O. Joana Prolas f'orrolra. o . .)larla Carolina ~oares Calhefros. u. 
Va.ullna da Cunha (_iomes e O. )taria t-•rota •·errtlra: stgundo JJ1ano: a di .. tlnla profea~ora sr_• O. )larla da Gloria \'l •oa. PlohelrOi tercei· 

ro rlano: sr.º D. ArJloda .t"iuza. o. Nha do1. Sth·a Torres e sr. Alfredo Soares C.a1hetros.-c(CllchP do sr. A,·e.lino Burros). 

~-- a~u~~ê Je~'t:h:1~~11'::1e:roP;:~·g:a:,~~e~:',,~:~. r.c;r:sni.~~,~~~~:;rg :~~~'.~~~O 1~t-en!~º,\~s~~;·~~·:;.:,f~5-~~r:í~i,s~:oBda'n~:01Jr:,~:1ªc•d~C.º~,~~~ 
1ue ae prontifica palrlollcamente a ,-tr .com a mesma banda. uma das primeiras da pro,'locla, a tomar parte em quatquer festa em fa-.·or 
dos feridos da gut=rra.-3. o distinto medico 8r. dr. Manutl Jo~6 Louren('o. que conclutu ha pouco a. ~ua. formatura, e cuio talento e 11ber 

lhe asseguram uma carreira brilhante.~. A \..atentos& vlollntsta. mademoiseJle rau1elte Gorot, que tomou parte no concorlo Alfredo Ma,. 
earenhos no teatro de S. Carlos . 

. . 

Jo'e9ta d.a arvore em Calhabé (Coimbra), promov:de J>tla dtsttnta professo1n &r. • D. Marta Antoola ri?'CS -de :\IOgalhies )o'erraz 



A audição das alu­
nas ela sr.• D. Ade· 
lia H ~in r 110 salão 
da •Ilustração Por­
tugueza• no dia 22 
d'este mez foi mais 
um triunfo para a in­
signe professora do 
Conservatorio e para 
as gentis meninas 
que demonstraram, por entre pal­
mas e bravos de uma assistencia 

Ferre trn Et 1 as.-r.. D .• 1 ulltl Car­
rapatAo:-7. D. llCla Aschmam 
Pereira dn !itJ\·a. - 8. D. \la ria 
Irene l'lnho.-9. Judll de Sou­
sa Mclo.-10. o. Carmcn de llll­
randa )' Cnr,•oJal.-11. O. Maria 
Henriqueta Lopes.-12. D. llla­
rla da Concctçiio C:or(Jetro Perelrn - 13 D. ctortsse 

~ 

tão numerosa como 
distinta, os seus pro· 
grcssos e excelente 
vocação artística. 
Além das merecidas 
e efusivas felicita­
ções que recebeu, a 
sr." D. Adelia l leinz 
lambem teve ofere­
cill'entos de lindos 

ramos de flores e de não menos 
lindos objetos d'arte. 

Ln lza de Car­
'" alho. -f 5. 
O. lllarteta Qua· 
drof de Car,.a­
lho.-lli. O :\!a­

rta 1.lvta namos.- ti. o. Maria 
,;ona Ahes do Nasrllnento.-
18. o. A llce Rocha 1.opes da 
$11\"ll. - rn. o. I'ernanda de 
Car,·atho Tasso de Figueire­
do. - ·:!O. o. Gabriela Talaya. 
~I. D. Maria Helena l>las Ro­
c lla.- i~. O . .l\erlna ile 8ouza 

~lelo.-~3. o. Maria da Nazaret Rnmo•. 

.Estreou-si• na re· 
cita de '"' pae. o 
Ilustre nlvr Palo 
Moniz, a Rr.' I>. 
t.lna Palo Moniz 
que linha •ttlo calo· 
rosamen1e nprecla­
ua no Porto .. \ no· 
vel atriz tem todas 
:is qualldadc' para 
fazer uma carretrA 
brilhante pela sua 

O :i1or Pnto lllontz. 
que é hoJe u111 dos 
primeiros ornamen­
tos da cena porlu­
guczn. pe lo seu ln· 
temo e orlo seu •'S· 
ludo rez a sun res· 
ln arllstlca no 1e:i­
tro Xactonal. com 
o Kean. no dia ~. 
sendo nh·o dos mais 
carlnho~os e entu· 
slnstlcos aplausos. 

~~~;~~~~;;~§=~~~~~~~~~~~~~;~~~~J graça e tnlellu;encta 

A Pcrlchote. J>Or amadores. nos <SPOrt de Bemrtca• 
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Instituto Profissional dos Pupilos do 
'fJ' :~ 

Passou no dia 26 de 
maio o 5.0 aniwrs11rio da 
ereação d'este importante 
est.ibclecimento de instruçã : 
111ilitar destinado a educar em • 
reg men interno os filhos de •• " 
soldados, marinheiros, praças 
da guarda fiscal e guarda re· 
pub.icana, cabos e sargentos 
de todas as unidades do exer­
cito de terra e mar, que tão 
grandes benefícios es'á pres­
tando á educação de grande 
numero de creanças, a maior 
parte d'elas orfãs das classes 
militares, e cuja creação r~pre­
senta um dos mais assinalados 
serviços prestados pe.a Repu­
blica á família militar. 

O Instituto Profissional dos 
Pupilos do Exercito foi cre i­
do por decreto de 25 de maio 
de 191 1 e compreende duas 

secções, a primeira de ensino prima­
rio prep 1ratorio, com séde no anti­
go co1m!nto de S. Dom111go de Bem­
fica e q •1e se acha a cargo .lo regen­
te capit ío sr. Vitorino O iimarães, 
um distinto professor e h nncm pu­
blico com notavel competencia para 
o ensino e educação da m Jcidade; a 
segunda secção abrange o ensino 
profissional, com séde no antigo 
hospício de Savta Izabel, na quinta 

Alunos do curso comercial 
no escrltorlo 

de Alfar robeira, na 
estrada de Bemfica, 
a cargo do regente 
1.º tenente da ar­
mada sr. A. Ferrei­
ra de Sousa que, 
além de professor 
ilustre, .revela ta"!­
bem qualidades pn­
maciaes para orien­
tar a educação dos 
alunos n'um espíri­
to de trabalho e de 
disciplina que me­
recem os n"ssos me­
lhores louvores. 

As duas secções, 
que teem um efeti­
vo de 200 alunos, 
rnn~titnem o esta­
belecimento deno­
minado oficialmen­
te Instituto Profis­
sional dos Pupilos 
do Exercito, de que 
é diretor o senador 

t. Trecho do lnter.or oo cluustro do hlstor1co convento de S Do­
mtngos, oo<le se acha losinlnda a I.ª secção do Jnslltuto. 

3. ürllPO de aluno~ ciclistas do Iustltuto 
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Alunos dos cursos Industrial e ottctnal trabalhando 
na oficina de carolntarla 



tenente coronel do estado maior sr. 
João Ortigão Peres, oficial de gran-

des meritos e lambem professor cunsa­
i;!rado da ciencia militar e que na quali­

oodc de diretor relevantes serviços tem pre,tado 
ao progresso e desenvolvimento do estabelecimen­
to que superiormente lhe está confiado, tendo en­
contrado sempre no atual ministro da guerra, sr. 
Norton de Matos, um protetor desvelado para do­
tar o Instituto com os recursos indi· p ' nsavcis a 
poder cumprir a sua elevada missão social. 

O Instituto Profissional dos Pupilos do Exerci­
to tem enconl. ado verdadeiras dedicações entre 
o seu corpo de professores, e assim se tem im­
posto á consideração do paiz, colhendo brilhan­
tes resultados no ensino cm todos o~ seus ramos, 
tendo alcançado recentemente a medalha de ouro 
nos trabalhos manuaes dos alunos na Exposição 
de Arte nas escolas. 

Os cursos professados no Instituto são: C'ursos 
elementares e secundarios de co11 ercio e indus­
tria, cursos oficínaes e o curso de sargentos de 
infantaria. Na l.ª secção ministra-se a instrução 
militar preparatoria e na 2.ª habilitam-se os alu­
nos para a frequcncia do curso de sargentos, que 
é obrigatoria para todos os estudantes logo que 
atinjam a edade de 16 anos. Todos os alunos são 
obrigados a assen­
tar praça como sar­
gentos logoquc con­
cluam qualquer dos 
cursos prof1ssio­
naes. 

Os cursos secun­
darios do comercio 
ou indusTia servem 
de habilitação para 
a matricula respeti­
vamente no Institu· 
to Superior do Co­
mercio e no Institu­
to Superior Tecni­
co. Os cursos ele­
mentares são equi­
valentes ao curso 
da escola Rodrigues 
Sampaio. Os alunos 
do curso industrial, 
além das disciplinas 
que consti tuem ca­
da um dos cursos, 
leem pratica de ofi -
cinas de carpinta- A tuna do lnslltuto sob n rcgencla do maestro l3raz 
ria,.serralharia, for-
ja e fundição; os 
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alunos do curso de 
comer< 10 teem lar­
"ª ''r~li a de escri­
torio e serviço de 
contabiiidade. Além 
d 1s otici 1 as indica­
das existe lambem 
a vficllla de tipogra­
fia oara os alunos 
do curso oticinal e 
vão crear-se em bre­
ve oficinas de enca­
dernação, alfaiata­
ria e s.1pataria. 



Continuam sendo 
numerosos os vi­
sitantes á interes· 
sante exposição 
de pintura e es­
cultura paten·te no 
palacio da Socie­
dade Nacional de 
Belas l.rtes, con­
tinuando egual­
mente os artistas 
que expõem os 
seus magnificos 
trabalhos a rece­
berem as exp res-

Exposição de Belas l\rtes 

sões de simpatia 
dos seus admira­
dores. Teem sido 
vendidos muitos 
quadros e escul­
tu as, o que de­
certo contribue 
para animar os 
distintos arti!>tas 

apresentarem 
novos e mais per­
feitos trabalhos 
p.1ra a exposição 
do proximo ano. • 

f. Fiar ... tnda. Quadro de Falcão Trigoso.-:!. Bolai de 1abtlo. quadro de D. Ermelloda do~ l';aotos llraga.-3 E~pe­
rando a nora da lição, quadro de Azevedo e Sllva.-4. vtuva e arfáo, quadro de E. de Alves Cardoso.-:>. Sorriso, 

Pnstel de Marllobo da Fonseca. 
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